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CHRONICA OCCIDENTAL 

O acontecimento importante d'estes dez dias 
decorridos depois da nossa ultima chronica não 
Se deu em Lisboa, passou-se em Aveiro. 
— Esse acontecimento foram as festas bi 
Simas com que essa formosa cidade inaugurou, 
numa das suas principaes praças, a estatua do 
mais ilustre e glorioso de todos os seus filhos, o 
grande tribuno José Estevam. 

Essas festas foram notabilissimas e chamaram. 
a Aveiro uma concorrencia enorme de gente de 
todos os pontos do paiz. 

     
  

| À pessoa que escreve estas linhas não poude, por Ilcommodo de saude, ir assistir à estas fes: Tas: 6 Occnte tina encarregado um dos seus mais ditnctos colaboradores trtíticos de o re- Presemtar nessa. solemnidode nacional mas esse dolaborador adoeceu tambem à lima hora, xa ciamente. quando ia para. seguir no combéiço, é 
quando era já impossivel subatituio, é fo por Sie motivo que 0 Noxso jornal se não [ez repre: sentar. essa justsima homenagem da Datria à fama das suas mais radiante gloras, homenagem aque se ssa eua é Uncerament. oi profundamente juta à apotheose excepcio- mal feita em Aveiro d inemoria de José Estevam & ireram um brilho extraordinario as. festas com que se: selemnlsou a induguração da estatua do grande tribuno, estatua eia pelo ilustre csculp- 
for poruguer à ar, Simões d'Rimeida “Dir tres dio essas festas; os 
Comecaram no dia 11 pela inanguração da la: 
e coliocada na casa onde nasceu José Este- Vam) na rua a que o, municipio d'Aveiro por 

O meime do grande orador. a P VE 11 horas da manhã solo dos Paços do Concelho um imenso presto presidido pelo sr. conselheiro Manoel Finpino, O presidente da Ca- mara Municipal e dirigiu-se à Casa onde nasceu José Estevam, Ai desvendou-se a lapide comme- morativa fazendo um eloquente é pequeno di: Grão ar. conselheiro Manoel Firmino. Logo de- pois a commisão do monumento accompanhada Pos imensa multidão dirigiu-se 09 cemíterio de Aveiro à colocar diferentes cordas, de bronze dogrndo no mausoleu ande repousam ns cinzas do grande orador Em seguida todo esse numeroso cortejo, velo cumprimentar a viuva é o flo de 1osé Estevam se exavam alojado em casa do sr; Magalhães 
Nesse mesmo dia as senhoras d'Aveiro quize- ram solemnisar a esta por um delicadisim acto de caridade e ditrinuiram no vestíbulo do Lyceu “tm bodo dos pobres d'Aveiro. AP tarde houve uma touida em que tomou párie 6 forero hespanhol EI Ando e que correu Enúto: regularmente, tendo uma! coscormenia 
À” noite redlisou-se no htatro Aveirense um sarau Htéraio Biltanessimo em que falaram 08 srs. Sebastião de Magalhães Lima, José Dias For- Feira, Manuel d'Arraga, Antonio Candido é Liz 

de Magalhães, o filho de José Estevam, que é um Po a serasa rm rbant cio omg ieporentisima que todo 6 poiz Mb gre nemoria queria e gloriosa dd seu paeP sau va é oram. muito notáveis todos 63 discursos pro- feçidos mexe brilhanto Sara, O que Eechabroe 
Sê comprehende dados os noites dos eraderes dlustres que cl tomaram part 
TB a og id noprsã d st e 

a eprtejo chicos ta 
o prsslto foi explendido e excedeu tudo o que 

so esperava. 6 Eóncio,pai da estação dos camino de 
re De nc cerendo quasi todas as ruas &Aveiro 
foco é Le Braça do Município, ao centro da qua 
dirigia aeb rontmento de José Estevam, 

Be O ndo o prestto, organizado tom nota. 
vel sedeme e figuravam nfelle todas às corpora- 

es do districto. E; 
Suas no. im do. cortejo tomava-se notave a 
fanfarra dos pequenos do Asylo José Estevam, 
fanlara dos Pedido Magalhães, um bando de 
decido Nacho pequenas, vestidas d marúja-— o 
uniforme do asylo — e que durante todo O per. 
e O roca, com uma afinação extremo, 
Symno de José Estevam. 

lo prestito havia muitos carros de flores, um. 
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carro excentrico é pittoresco, em que homens do 
povo tocavam. em guitarras musicas populares, & 
atro carros telumpines, o do Commércio é In- 
ia, Áries, Peso, (Rsociação dos Selado: 

res) e 6 carro da Vista Alegre, magicamente or- 
Tamentados e que faziam um clfeto extraordina- 
rio, Muitas bandas: marciaes, fanfarras é philarmo- 
nicas, alegravam o prestto com os seus bymnos 

imiphass, notando-se. entre às philarmonicas à 
da Vista Alegre e a de Aguada, é entre às ban- 
dás marcines a: da Guarda Municipal do Porto, 
Ga do infantera q, de Elvas, que é lima das ban- 
das mareines mais notaveis do nosso paiz. 

A? arde houve outra corrida de touros, mas 
ess foi menos feliz do que à primeira. 
A noite estava, anunciada, a iluminação na 

ru, md co adiada pra no seguinte por 
Cava do mau tempo, mau tempo que prejudi- 
Son numenso o eleito das Muminaçõea, muitas 
as quacs nem mesmo sé poderam réaisar 

Quando o cortejo eivito chegou à praça do 
Municipio à estara, foi desvendida, puchando à 
Bandeita” portugusga que à cobria 6 Goronel re- 
formado Moraes Sarmento, velho amigo intimo 
do prande tribuno. 
Nisa ocasião falaram n'uma tribuna armada 

na, praça entre a multidão, os srs. Conselheiro 
Betão, Ministro da Justica, é que na festa ropre- 
sentavã o governo, José Dias Ferreira, José Elias 
Garcia, Sebastiio! de. Magalhães Lima, Manoel 
dridga e Consiglicri Pelrozo 
Nise mesmo dia houve um jantar oficial dado 

elo sr. de, Barbosa de Magalhães, em nome da 
Tíma Geral do Diticto, de que é presidente, a 
todos os pares do reino, deputados e auctorida- 
des do distrito e a varlos reporters dos jornaes 
de Lisboa e Porto. Na manhã desse offerecido pelo sr. augroridades da cid ; 

"No dia 13 de manhã renlisou-se o passio lavial, 
que produziu um grande efeito pitoresco, mas 
é Poe causa da eiorme ventania não segulu até 
abra, como estava planeado, chegando apenas. 

ão meio da ra. 
Ae hoite. houve a iluminação na ria que foi 

múlto bora: a récita de amadores mo thentro 
Aveirense que foi com certeza uma das festas mais 
brilhantes dessa grande suscessão de festejos, com 
que Aveiro solemnisou à inawguração da Estatoa. 

O alcatro estava todo ormamentaido com plantas. à fores, vindas do magnífico estabelecimento do 
dr, Marques Loureiro do Porto, é apresentava um 
aspecto elegantemente festivo 

o salão “tocava, nos intervalos a musica da 
gugeda moniipa do Porto, “1 

recita começou perto das 1o horas pela apo- 
those de José Estevam Fade 

Engueu-se o panno, e no meio do palco estava 
um Busto” monumental de José Esteçam, cercado 
Pelas elegantes. senhoras e cavalheiros que to- 
hiavam parte na recita, vestindo rigorosa toleite 
de ai PR á nosso presado amigo e distincto escripror o 
es Eça Led, inspector de fazenda em Aveiro, & 
que dirigiu 0s ensaios do espectaculo, avançou ão 
froscento e recitou uma poesia sua, alusiva á es- 
Uiopoesia que teve uma grande ovição e que em 
Seia tradercvemos : 

  

  

  

  

   

    

  

  

   tinha havido um almoço 
inlstro da justiça a todas às   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Lembro-me de o ouvir. Na ampla fronte ideal 
Teradiava-lhe à Juz duma qureola genial, 
Aa voz sonord lia nina, 

turba emmudecia anciosa, palpitante, 
E como que suspensa em adorações cerulas 
Daqueles lábios d'ouro à entornarem perolas, 
O seu gesto correcto, apropriado, ardente, 
Veloz fendia 0 ar como a iza imponente 
Da aguia, que alça o vôo do cume inacessível! 
O" grande luctador, tu foste inexcidivel! 
Sentindo o sangue em lava arder-lhe em cada veia 
Foi dal-o em holocausto ao idolo da idêa. 
E tão brilhante foi seu luminoso rasto, 
Desa eloquencia o ma foto Profundo exato 

ue a vá posteridade, ingrata por system, 
Que os olhos tam fechado a tânta luz suprema, 
Abriu-os para cile extraordinariamente 
Gomo ao fitar à estrella os magos do Oriente! 

  

  

  

Apenas te prostou a implacavel morte Aripuna Ácou sem bossa, sem norte! Semiose no pi a tua imensa falta! E todo O Portugal na sua voz mas alta 
opmreddo m'um córo, tar vibrante,  irolamon um genio, te proclamou inte O têuserço natal desentranhou-se em hymnos; Na tda apsthepse ba cocos argentinos Ha festvhes damor, de prelo € de saudade; Eos filhos desta tetra, 6 filhos da cidade, 

  

  

  

    

Rica encantos mil de tão gentil paisagem, 
Pespetuando eim brônze à iimorredovra imagem Do seu ilustre irmão, do seu tribuno heroico, 
Affirmaram, emmfim, num grande impulso estoico, 
O reconhecimento e a veneração Que à esse vulto deve-— Aveiro é à nação! 

  

  

  

  

Finda esta poesia, que tivemos à boa fortuna de 
poder apresenar aôs nossos leitores & que ainda 
Bão oi Publicada em jornal algum, à orchessra to- 
Sou o no de José Estevam é todas as senhoras. 
& cavalheiros que estavam no palco desfilaram por 
“iâme do Busta do grande orador, depondo cordas 
no pedestal; cerembnia que produziu um grande 
ella E provocou calorosa ovação. 

O paro caiu é dali a momentos ergueu-se de 
novo para dar começo so espectaculo. 

Esso espectaculo constou de quatro comedias 
em Factor a Serenada de Solubert original do sr. 
Ega Lédio Portador desta, original do sr. Fer. 
relra de Mesquita, a “Temides de Cornelio Guerra. 
Tradueção dor. Eduardo Gotrido, As filtas do sr. 
Samtola, tradueção do sr, Eça Leal. 
“As tres ultimas peças são já conhecidas dos thea- 

tros publicos, a, primeira porém foi um primeur 
que teve o público de Aveiro. 

À Serenata de Selúbert, é um gracioso lever de 
rideau, escripto. com muito espírito; não chega. 
mesmô a ser uma comedia, é um dialogo delica- 
dissimo, muito bem feito, uma verdadeira perola. 

Só as personagens n'tsta pega. que foram des- 
empenhados dellosamente pela Elha do sr. Vis- 
conde de Almeidinha e pelo ir. Eça Leal. 

O espectaculo correu imuito berm, é todos os dis 
“netos omudorês foram Victoidnsimos devendo 
Citarcse em primeiro logar entre ax senhoras, se- 
fundo a opala auciorisada de quem ds cuniloas 
Exis Sr?" D. Maria Bento da França, à filha do 
5 Visconde de Almeidinha é a Sr D: Preciosa. 
Fernandes Thomaz, e entre 0s homens os srs Ega 
Leal, Cunha e Elisio. 
inda à recita houve uma ceia a que assistiram 

unicamente os amadores que tomaram parte no. 
espeetaeulo e suas família e assim acabaram as 
festas de Aveiro. 

A afluencia de visjantes a Aveiro foi enormis: 
sima! durante vs tres dias muita gente dormiu d 
da bet Etoile por não tes Casa onde far; girou 
muito dinheiro, e para amostra afiançam-nos que 
messes tres dias só à receita da merécaria do ar. 
Gamelins ma Arcada, sobiu à 1:30057000 réis 

im Litboa novidades nenhumas, à não ser uns 
dias de car que nos fizeram lembrar quo estar 
mos nó verão, mas que desapareceram logo par 
Sesêm suecedidos por uns dias de veto & luva 
ué nos fazem parecer que estamos já no inverno. 

“Nos theatros poucas novidades tambem a não. 
serno mentro da Avenida o grande suecesso d'uma. 
Graciosa senhora hespanhola, esposa do baixo Ser- 
Entãa. companhia Iyrica d'iquele. theatro, que, 
reconhecida. pelo acolhimento. lisongeiro que & 
publico de Lisboa fez a seu marido, quiz obse- 
Auiatio cantando-lhe algumas malaguénas. 

Estas malaguênas tiveram um suecesso doido é 
mereeidissimo, pois a sr.* Pastora Serra canta as 
Aiciosamente, com toda a graça d'uma verda- 
deira Andaluza que é, mas com uma fórma de 
Cad que mem sempre é apanagio de todas as hes- 
Panholas e ao mesmo tempo cém uma arte primos 
Foga que raras vezes se encontra em cantoras de 

Lisboa poucas vezes tem ouvido cantar assim. 
canções andaluzas e d'abi as enormes ovações que 
tem feito a se Pastora Serra Gervasio Lobato. 

    

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

nedertanio E 
JOSÉ ESTEVAM 

Diz-se dos grandes homens do nosso tempo, 
quando a morte lhes abre as portas da eternidade, 
dps é cedo ainda para avld com jus à ara 

o lustre morto que vae passar á historia. — 
Efectivamente Rssim é, Sobre indo com respeito 

aos homens poldeos cujas acções raro sã apre- 
Cíadas com imparcialidade pelos seus contempo- 
ranços, a e 

as Sobra a campa d'esses grandes mortos cres- 
cem 65 eyprestesdlevando os seus csgulos tron- 
cos para » céu, para essas alturas infnitas onde a 
nossa razão se perde e, ou á maneira que as testes. 
arvores crescem se vão esvaecendo as lembranças. 
o morto, st a sua obra foi transitorin como cl, 
ou cada Vez a sua memoria tambem mais cresce 
eme os vivos, se a obra d'esse morto wtlisou ver- 
dadeiramente & humanidade. 

então que chega o juizo da historia, quando 
sobre o morto tem volvido os annos eas gerações, 
fazendo com que os alterosos cyprestes, qué por 

  

    

   



      

O OCCIDENTE 

  

      

sua vez o tempo derrubou sescos é mirrados, se convertam nos. monumentos. de pedra e bronze com que os homes. lhe perpemam à memoria: É esta aporheose que acaba de ser feita e Josê Estevam pele seu povo que ele tanto amou, é an- tes que Os eyprestes.calissem da beira da sua camp, o povo clevouhe um monumento, onde pousos a fgura magestos e livre do eminente feiano, que antes de ger elevado ds atras dum edestal, se elevou pelo talento e pelo genio acima dio nivel humanidade, Pá Gerá ainda cedo para esta apotheose solemne? Barece que não, porque ella Dart do povo sem influencias ofhciack que determinassem, eo povo je espontaneamente reconheceu 0 valor da obra de j0:d Estevam é porque cla lhes utisou, é por- e ella não foi transitória berdade que disiruta. 
José Estevam, 0 grande orador portugues do nosso seculo, poderia ter, como tinha, toda à ins. 

piração e ellquencia quê distinguem um orador ho seio dumaiacademin, é entanto essa inspiração. e eloquentia não echoar entre o povo, nem arre- datalco enthosiasticamente em ovações sinceras & espontanens Poderia entevar uma assembléa de parlamenta- rés, mas não à sobjugar. com x força dos seus ar gurhentos, levando a convicção aos espiritos mais Femissos o arrastando as massas como prestígio exiraordlnario da sua palavra. Podia emb ser o orador que era e não serum pular; mas como não havia de ser ele popular, Je a sua bocea só se abria para defender asirega” 
Jada iperdado, & sé 0 so epi era tão sro como as doutrinas que pregava, se os netos da sum vida não discurdavam das Rdéas que vulgariava, e de os rasgos mais sublimes da sua cloqnencia, quando desattomtava à patria dos insultos estra? hos, tinham tal convieção tal força que levavam a crér que não era clle quem falava, tas a pai encarada maquelle espuito sublime, que expre mia O sentir de um povo inteiro. É não havia o povo de lhe levantar um monu. mento tão expontanea e livremente; como expon: amei o Iivmente le defendera a egalis desse 
PO monumento Jus Pos se ergue ao desime ressado caudilho da liberdade, não significa só a satidão dos sevs conterrantos, a perperuação da dia memoria é tambem, um Ktiuto de agudado 
or aqueile grande espírito, que parece ter levado Tomaigo todas às dedicaçõês sinceras de que a paz ária tanto precisa pará O seu verdudeiro eogran deçimento. É por Isso que nos parece que não é cedo para a gidtiicação que o povo d'Aveiro acaba de ten- dé ao seu conterranco, porque mais tarde, talvez as virtudes cívicas do jnmontal tibuno não conc seguissem sobrelevarem-se n'este meio egoista € corrupto que evade à sociedade portuguera, Se me jerguntarem pela biographia de Joté Es- vam dire) que ela está escriptam'ésse monomento que'ora se levantou é sva memoria, syrtetisando dio pauriora inexcedivel, o orador glorioso, o de- mocrata, convieto, que, 403 20 annós, deixava os. Dancos da Universidade para pegar ci armas em prol das gas democratas, quê principiavam a op- Por se ao despotismo que avastalava a patria Quando a imemoria de Um homem é consa- gráda no pedra ou no bronte, pela gratidão dos. Povos, já não se pergunta pela sua, biographia, “Bla pertence“, bitoria € na historia É que ot extrúnhos ou os vindouros a devem procurar, às seus contemporâneos, conhecem-nra 

  

€ ahi a tem latênte na   

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

    

  

  

  

  

  

Tão bem, que levantam monumentos a esse ho- 
Muitos são os heroes das nossas luctas pela     

  

não se deixou depois influenciar Pelo frceiosis: 

Tens principios liberaes, sendo dos primeiros que 

  

  

  

  

  

  

  

triumphasse, e quando de novo subiu á tribuna 
pariameniar foi para defender as imunidades do. ovo e rela se ficar como unico logar que am cionava na republica. 

E foi na tribuna O seu campo de combate é de glorias; sempre vencedor e nunca vencido, temido pelos adversarios ainda os mais O € valentes nas luctas da palavea, como G 
Rodrigo da Fonseca. Magalhães, Passos Manuel 
€ ouros, que não resisiam a0S seus ataques e muito menos às suas replicas. 
“Os seus mais, encarniçados. inimigos politicos 

não eram indiferentes aos rasgos da sua cloquen- la, & quantas vezes vencidos pelos impulsos do 
coração lhe foram render expontanco preito, vol. tando depois ao seu posto. 

a é. à maior gloria d6 José Estevam, por- que prova que alem da magia da sim palavra, 
inspirada, ella tinha todo “o vigor da convieção, impressionando profundamente. o auditorio, que lhês reconhecia todo o amor patrio Que. se ab 
gava aaquelle grande coração e superior espi Fo. 

  

  

   
   

  

    
  

  

  

Cactanio Alberto. 

BELLAS ARTES 
O «DANSEUR AU TAMBOURIN+ 

À estatua representada pela nossa gravura, ri- ginal, do sr. Thomaz. Costa, foi ha alguns mezes 
exposta no salão do Contmtercio de Portugal, e é 
reprodueção em broice do gesso exmosto pelo 

     mesmo artista no salen de 1847 em Paris, onde 
sr: Costa está completando a dua educação arts. tica como pensionista da escola de belas artes do 
Porto. 
pror, metro. Fazêndo umas certas concessões á velha escola, 
a estava do sr. Thomaz Cosa revcia ao mesmo tempo uma justa orientação moderna pelo predo- 
ini, das qualidades de observação cobre o exe clusivismo da linha, do ideal académico e rançoso. 
À espécie de toddha (7) que O adolescente re: presentado na estatha, segura sum braço, e que 

ondeia em volta do corpo à pretesto de folha de pera salvadora da moral publica () podia per. 
eitamente dispensar.se, porque. além de nfio ne- creseêntar mada à belicia das linhas, antes pelo 
contrario, —& um contra-senso. Este garoto, de fórmas ainda mal feitas e ambiguas, expressão 
va e esperta, de feições finas e basta cabeleira 
amnellada Cobrindo-lhe à cabeça pesadamente, não tem mada que ver com os heroes da mythologia, 
não é o Zephyro, nem Adonis mem Cephalo, nem. 
Endymião, dé lekendaria memorias é um gúroto, natural de Napoles ou Roma, que! corre às rua. 
vendendo estatuetas, ou os ateliers servindo de modelo .. 

Se por Esse lado o trabalho do sr. Costa tráhe 
ainda Uns restos de preocupações academias, é em compensação, uma obra bem modema, pel 

  

  

trabalho notavel a estreia do moço escul- 
o tanto palo que é, como pelo que pro- 

  

  

  

  

     

Sinceridade com que tentou seguir a interpretação 
da natureza, é pelo movimento é vida que ani- 
  

  Quanto: à Exccução, a par de alguns senões, à 
dentes, À figura está bem no ar tor sido Exudada Som cuidado e principalmente 
extitua devidamente, de [rente é harmoniosa, bem aquilidrada. ; A estatua ot adquirida pelo governo, que d'essa manera Corgo osesforus do art dnimandoso a empretiender novas obras, em que esperâmos ver confirmadas as boas esperanças que hos des 

a musculatura parece.       
    

  

   
ALGARVE — LAGOS 

A provincia do Algarve é aquela a que, por 
circumstancias que não se explicam facilmente, 
menos tem chegado à influencia benefica do mo. 
derno desenvolvimento de Portugal, sendo tal” voga principal causa disto a falta dê viação ac. 
celerada, que a pozesse mais em contacto com o resto do paiz é com a capital. 

Hoje, porém, essa cuusa desapareceu feliz- ce loca de a ea phal no Algarve, sendo de esperar que ela ser: à conductora dê todos os. beneficios “do pro- gresso e da civiliação. No pouco, tempô que os wagons atravessam a provincia, já, se nota uma animação de bom agouro, segundo dizem as poucas folhas da im prensa algarvia, e agora, que. 0 Algarve abre os 
seus murôs à Viação acelerado, É prcio era mar para elle a atenção do público, tornar conhecidas as suas, cidades, deserever'as suas 
beilezas naturaes, falar da sta producção, c dar. movimento á sua riqueza depreciada por falta de meios de exportação. A provincia do Algarve tem magníficas con- 
dições naturaes para tomar grande desenvolvia ménto. O seu cllma temperado e os seus cam pos ferteis permitem-lhes culturas extraordina rias de espécies que se, não produzem em ou- tros pontos de Portugal. Os seus bellos. portos de mar, facilitam a navegação externa, e a sua! grande Gosta offerece pescarias abundantes que constituem uma das suas principães industrias, Lagos é uma das melhores cidades do Algar- ves collocada 260 Iilometros no sul de Lisboa, coin cerca de vrum fogos & sodo habitantes. 
cabeça de concelho e pertente vo districto ad- minidtativo de Faro. 

Foi na antiguidade povoação. arabe, do que se encontram alguns raros “vestígios "nos. geus arredores, & conquistada em ttgo por D. San- cho 1 de' Portugal. Os arabes reconquistaram de novo os seus dominios, mas D. Alonso de Castela, tornou a conquistar. Lagos que” dooa aD.Fr. Roberto bispo de Silves, voltando depois ao poder dos. portuguezes, desanexando-a D. Pedro 1 de Silves e dando-lhe foros de villa com jurisdição independente. 
Está à cidade edhcada em ves montes com uma excelente bahia que mora em 27º6' de la- titude No e 14º de longitude ú 
À (gua baia, que faz O assumpro da nossa ravara, é formada. por grandes rochedos que 

ofendem, naturalmente” à bala, & que são de aspecto severo, é ao mesmo tempo bastante cu- Fioso, Defendem a barra duas, lortalezas, a da 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

   

       da Bandeira é à do Penh 
se encontram na cidade edificações no- 

taveis, mem pela belleza nem pela antiguidade,   

& que não adtira sabendo-se que Lagos toi Vic. lima “do “terramoto “que a destruiu quasi total. me Em 1755 0. mesmo que artacou Lisbi, 
Bal so “Pando erguer da sua ruidas O que vio acontecêu à Lagos, que não despunha dis mes. mo reçursos que à Capital Um facto historico di a Lagos honroso logar na nossa historia ou melhor ni historia dos ser Negndore portêuezes. Foi resta Cade, ento que Masceu Gil Eannes, o qual partia da de Lagos para stbbeda dos mares principiando por dobrar o Cabo Nao e depois 6 Ejador, com que se conheceu que” rar para além era ão navegava como pato aque Os receios que mé então haviam do Oceano, desapareceram com a descoberta de GU nes, é Wai se Seguram as grandes des 

LOUR 

    
  

    

   
  

  

MARQUES 

Continuando a publica renço Marques, a posses : 
  nos gravuras da Lou: O pos oe 

sentâmos hoje uma vista da Avenida de Elrei D. anne ave faz parte dos grandes mehoramen- 
tos que modernamente o governo emprehendeu naquela possessão, a er 

A Avenida de El-Rei D, Manuel é uma compric e larga rua ladeada de cusas, de constueção sie les & apropriada no Clima, dssentes aobr estacas Qu as olêm do sto tas casas são especialmente destinadas para 

     

    

     
  

  

  

  habitação dos operanios que trabalham nas obras 

— arano— 

GARIBALDI 
(Continuado do nº 88) 

«Os acontecimentos que assianalaram a volta 
dos francezes à alia em 1790, diz 0 ar. José Mi- 
guel Ventura no séu conceitudso volume Portu- 
gal e a Jalia, obrigaram, pouco acpois, os prin- 
fipes da casa” de Saboya à retirarem-se dos seus 
estados hereditarios. - > 

   



BELLAS-ARTES 

  

dr          
O «DANSEUR AU TAMBOURIN 

  

ESTATUA EN BRONZE DE Thowaz Costa, ADQUIRIDA PELO ESTADO PARA O MustU DE BrLLAS ARTES. 
ISegrundo uma photographia) 

   



  

189 
    «A familia real refugiou-se na ilha de Sardenha, ese pPcipe de Saba Carina ravrgu-se à Chair, em França, onde morreu pouco tempo depois, deixando uma. médiana fortuna. para a edúcação do real infante Carlos Alberto, que à recebeu liberal e esmerada. Em 1815 a successão do trono de Sardenha tornou-se, pelo caso mui provavel da extineç da linha primogenita. da casa de Saboya, objecto de serias discussões no congresso de Viênna, é O alvo de mil intrigas por parte da Austria e do d que de Modena; porém, os princípios da just Prsvleceram 0 peineipo do ia hemente reconhecido como principe real e le mo sucessor da corda da Sardenha, “Em 1827 Carlos Alberto casou com a princeza Maria Thereza, filha do Gran-daque da Toscana, de "quem teve dois filhos Victor Manoel é Per? nando, duque de Genova. 

  

  

   
      

     
       

  

   

  veniencias pessoaes e um estulto partido sé jun- taram para conspirar contra. Carlos Alberto, que havia trinta annos se. esforcava em promover à expulsão dos barbaros da Itala» O estabelecimento. da republica franceza; as constituições dadas à paizes até ali sujeitos à das Ta pressão do. despotbmo; os movimentos insur Tesciomes de Benim; a revolução de. Vienna Milão expulsando os austriacos é Carlos Alberto atravessando O Tessino para, ir em auxilio da Lombardia; Roma é Toscana recrutando milhares de voluntarios para a Guerra Santa; € Fernando, de Napoles, obrigado pela pressão publica à col? Jaborar nar lucra nacional, imprimem uma nova has de atividade causa a independencia da alia é deixam antever a esperança de que esteja breve à soar à hora da sua bertação. “o ol Esta” adoravel ilusão deslumbrou tambem Ga- iba 

  

  

  

  

  

né ai inha, manifestado, como aficmava, que “como chefe da egreja, não podia declarar guerra aos quetrtacos, porque els eram tambem Seus e Tosa Teto bastou para atcar uma indignação geral em Romy é à 15/de novembro de nqS'a revoluçio je ia prmira vitima no Candeal e Rob ministro confidente e director do papa, que fo as! assinado nas proximidades do. palacio da chan: cellaria, sendo no, dia seguinte Pio IX cercado pelo póvo no Quirinal 

Não percipitemos porém as acontecimentos. À 6 de julho de N8g8, Garibaldi e os Geus ia 
sreidos legionarios “deskmbarcam em Nie “é ali o motavel caudilho dirige-se a Genova é pas. 

   
     

        

  
          

  

Chamado tsmbegy a reinar no Piemonte, por mig de: Carlos? Foi, do mesro emo que Já a, Eoúcarso 6 reino da Sardenhe dedicou ah E pelado sta asia ab is Serias medicações à xecução de um vast Piano, que infelizmente. tãó. malogrado Tungent do Tessino. =: 
Por oceasião da sua elevação e nao Sardenha desigralou as tendencias de seu nobre corado com dicas é conieravas refoma 

rodigalisou a sua generosa protecção a homens Ensindntes. nas artes, eclencias e letras, Ascim Bots, Policos Giobitr Giovane é muitos ou: CNN pod Tod bs oe tos veses da prio do detero e do auiimo precede na pega calançs an Nbániado 
loga" que” Carlos Alberto foi proclamado rei de Sia Eta “eatalhou sempre com infarigavel consancia 
a 
tres avós, para livrar toda a peninsula italiana do Jog asse e da ialvencia estrangeira Do dade lan era para Caros Al bet ns ore grado e É qual tudo seen asa A pe 
CAPS inter soar Autra para deter dosxeus Prsnendidos dire; os princiges io por co 

  

     

  

  

  

    

  

    

  

ALGARVE — BARRA DA CIDADE DE LAGOS,   

(Segundo uma photographia) 

Para eile uma. das causas que mais lhe fizera antever al resotado, fia à ascenção de Pio rotegida, pelas sociedades secretas (de que ed ira chefe, por morte de Gregorio XVI. Mastai. Forreti cra homem liberal, & 0 seu pri- meiro pensamento no subir de gestatoria foi arvorar-se em libertador da Italia Estes bons de» Gejos animaram-no nos primeiros mezes do seu reinado em que, decretou amnistas, instituiu um conselho de Estado e uma municipalidade, no- meou um ministerio sobre, bases novas e creou “uma lei de responsabilidade. para os funeciona- rios publicos, O ter conhecimento destas medidas que de- núnciavam Pio IX como um espírito liberal e re- orador, Garibaldi, ainda. em, Montevideu, es. ereve anúncio apostólico do To de Jutero oferecendo “os seus, braços e os dos proscriptos. italianos, ao novo suecessor de S: Pedro, se acaso. ciletentâsse, como se anunciava, pór-ie no ser- viço da redeimpção da Italy porém esta cara À Sou. sem resposta, pois monsenhor Bedini só se limitou a actuar 4 sua recepção a dizer que tinha transmitido pára Roma O assumpto dia A 29, de aba Pio IX, sob a pressão do part do clerical publicou ufa, eneclica em quê não Só desdizia todos os sentimentos patrloisos que 

  

  

  

    
  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  
sa à Turim onde se apresenta ao governo pedin- do um posto na guerra. Os ministsos negam-se à recebel.o no exercito, dizendo que essa nomé são dependia do rei; Carlos Alberto pela sua vez & devolve ao governo, é Garibaldi vendo-se hu- milhado por similhante procedimento e a sua €5- pada e as dos seus companheiros destinadas a en- ferrojarem nas bainhas, vae olferecer-se com el. les ao goverho proviscrio de Milão e forma à aguerrida legião da qual Mazzini, um dos notaveis   

   

chefes da democracia italiana, quiz ser simpl Soldado, sao E Esta legião compunha-se de homens e 

  

foi com ella que se propoz defender Bergamo 
gquasi em poder dos qustidcos; contudo é apenas ém marcha & imediatamente chamado á ca tal da Lombardia: O mosivo era poderoso. Os austracos tinham tomado, à ofensiva cm todos 05 portos  amea- 

ão, Garibaldi voa, im Ee qui, po. Tém estava ainda a distancia de alguns lilometros ugndo recebeu a noticia de que Carlos Alberto inha exigindo a eopiação det cidade. Ga daldi É um dos ultimos à depor às armas, mas de novo. reapparece em Bersamo é ahi bate as Golumnas do general ausriacos 
NO TEsgo Nisto apodera-se de dois navios ini. 
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migos, desce o Tessino, surprebende uma colu- 
Tufi ão, gencral, d'Aspre, que o julgava à muitas 
Teguas 46 distancia, e em Vareza Oppõe-se duran- 
Sinto dias a todá à divisão deste gencral 
Mas estava escripio quo ainda desta vez a It: 

ja faria soliendo a oppressio estrangeira, & 
e força comandada, por, Garibaldi tivesse o 
eso dês dama que depois da capitulação de 
Alo Soram destruida e dispersas. Garibaldi por 
deu tamo chegura-lhe tambem à vez de ceder 0 
passo ao inimigo. Aqueles yime dias de heroica 
mens, além disso os viveres e as munições de 
Era tinha-se Quasi totalmente acabado. 

Garibaldi depois de ter exposto à sua gente as 
gicumipea em que Re encontravam mostro es que era impossNel tentar por mais tempo si 
mia “resistência, porque a fome os obriga 
“E utegar nos, nunca, Exclamam todos n'úma 

sbxort Dede. esse momento Garibaldi oceupou-se 
apenas do seu plano de retirada. Tendo a seu 
dao a alorosa Anpia & Seu dois fio É le quem rompe à marsha por entre as forças inimi- 

as que Me vedam a pastagem. “indo numero de marvjres d pendencia talian juncam ós campos de Biibatd é obrigado a refugiar-se na Suisa. 

  

  

  

  

       

. 

O papa depois de nove dis de reclusão no Guirial sao elandesunameme de Roma e ref io ci Gueia €  pariamenio ronino, vendo Se ihe er imposiv estabelecer um decordo io Pio PK e é povo nomeia ta juca supre: PRA GRI (O poda escoar foi us Tas atari dO pone Em e pemiro de 1898 fat decreta a nomea- são ua nn sd d o privar e o di 06 Ano Boo do septo 
Ermo, Masia? publica uma Monitoria folminando do oe cormm hão todos” 05“ quo Cooperassem peça à rgancação essa asembiêa No tento dl é eleita: a 21, do janeiro de PO qria A qide fotus, à logo essas dad 8 poder temporal do Pape'é abolido, procla- da pe Ud mando UR A gudacia dos feto de Garibaldi resolvem em» Ca Ds A resnaderde E teido cod elo o demiíio com Aut é posto deu dra a [ONO Gus pó de quer, o etico lho O 
Joga de general neo o ação Bor sia vez Garialdi recusa o prefere ilegal Efad a Veia quo Ennis a resido de tropas qustriscas, parém chegado aa jap ad tont estás Hom & corte prestar al 0 set auxilio, E Roma é nomeado Gembro da assembiés conste, e ento ai tem Dexasião de fazer à crises imparcial da maneira pouco hab goi je a jnaci da manga poco api Aug, a à eme da capital da Lombardia leo de Novais peledo querer juta a apreciação de Cartão é este res Chris dê Too a sola Lombardia e a alia Cemal par 
o domino da hu DE “rios. Albeno vendo então que ejte ulimo 
golpê Té gouirira a conf A de tods aialia; peu Bio nes gen O abit Meios ot a boina propria tarde de 23 de miar ia em qu se ora O net combat, ind teu Gt as em Portugal onde mireu ncia do Po To SE de Jah de 1849 It É sobsanirondo eped 
ea SS str Samuel Contando apenas anos toma o da grado ae a eg fia o ba sena da poa 
Pa jo Gotta onde fra Gon pares enquere a do incolume terrivel Enredo 
SA usam aa a ardoedin bean E 
De começe & BUS a Aq 

Seo eras ii, ue Enirama Wed coee 
ilgnfhen a ad Raia TINTO paento eds os Seus mai eds ar 
o rava um espirito ;asgadamente eai so 
leer de ro dia lo Penedo 

aU PAC do seu reinado por oscasião do 
o (o deite monarcha: 
o do da corda os homens 
dean os estados é na escolha mostroa 
o que decide à sorte dos povo 
o levado crie dio, escriptor pairiota é pai 
dava es grande presugi, oi por ll 
a Ab presidente do conselho em 11 de maio 

  

  

  

  

    

  

  manisfe 

  

  

  

de 1840, tendo por ministro da agricultnra e do 
cêmmétio o eabdo de Cavour. “= a 
om estes: e 08 ministros que os acompanho: 

ra as demais pastas emprolendou a eurganie 
ato geral das Ranma, do exercito é da instru- 
Celio pública, concluindo em 6 de agosto à paz com. 
teria, e preparando-se a paz para 0 futuro, 
Bão quettánio Mui apice o pacto sagrado que 
jurar sobre a espada e o sespiro herdados. 

Chpésar das diliculdades externas e, das pro- 
posta si Austria que lhe, prometia Parma em 
Ea as violação do seu juramento; apesar do 
Espa que" o aficaçava: com excomunhão, man- 
toe oosarno rogresenativo com toda a liber. 
dado qe Ei comporta e a independencia da co- 
0a ate 0 poder de Romi. 
Caroue honiou cem 1881 conta da pasta das 

finangão € orgunisou a fazenda. Em 1854, rom- 
PendfBeb Gs eus coligas Forest e d'Azeglo pa 
Faaproimar se da pachão atnçâdo jof pelo a 
Toniendo presidente do conselho, Então começou 
oa era dova  refórma Uberal q todo O trai, 
ai E 6 isca o, a rstnc a 
todas as Torças absorpsoras dos direitos dos po- 
os risgar de mis vastos horisomes 4 à 

tando-se a venda dos seus bens & o acabamento 
do esco o enio é acoheram-ss o ri 
Blades politicos de todos às estados da peninsula, 
Saara que lhe aurabiram à excummunhão de 
Roma e db Sympathias da Europa Nberal 

“Vibior Mme engrandeceu, o paiz tomando 
púrte gloriosa na guerra. do Orienve, para entrar 
Ro Sontelho das náções europeas, allndo:se con- 
tra à Russia, e mandando à guerra uma divisão de. 
Vito homén- que foram heroes em Tehernaia. 

    

  

  

  

   10 pardo italiano avançado fizera nas 
Jia Pigéa da unidade política sob o seepi 
Saboya, o ima succssião de factos políticos & 
mares que são, geralmente conhecidos, essa 
Ein ven alser hm ideto completo, quando à 2 de 
julho de 1873 O, governo ialano passou à ter em 
coma à sv aéde» 
CCotinda) Julio Rocha. 

  

  

OS PORTUGUEZES NA REGIÃO 
DO NHASSA 

nor 
J.BATALHA REIS 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAPIHA DE LISBOA, ETC. 
  

(Continuando do m.+881) 
GAY, ui temos comido um novo documento 

e anaigis viagens que servirá para nos guiar do 
Ho CRE” parto dás terras do Nhassa, eatre O 
ago, Che, O mar e O tio Rovuma 

"Nos primeiros anos do seculo xvi, um ports 
quê dE Teo oba o Ch arrelaco, ssa 
erto do Nhsi cortá às terras à E- do lago, segue 

Der aro o cur do Rovuma e va abir à Quis. 
ER igns trshos meramente Ha minicona 

descripeão dessa jornada, Que cu julgo serem ta 
rante descodheeãos do major umero dos 
Eographos britânicos é aos quacs, em todo o 
Bo8 Eni geographo moderio se tem referido 
até 6 presente. 

“Gbpar Bocarro (fidalgo da casa do marquez 
de Fronteira) sab 

  

  

  

    

ia de Tete em março de 16 
& passando para a outra margem do Zambeze, jor. 
Bleou nelas terras de Bororo, tes... é vinte e 
cinco dias depois «dormiu em Morumba- .. Perto 
da cidade de Morumbo está o grande rio ou lago 
Manganje, que parece um, mar, donde flue o tio 
Nhasha, que se lança no Zambeze abaixo de Se- 
Ma ao qual dão alli o nome de Chiry... é cilo 
(Gispar Bocarro) seguiu á beira desse rio Nhanha 
O dormiu nas suas margens, é no dia seguinte pas- 
Sou para o outro lado em canoas... é encaminhou 
Se pira. 0 norte, sete... Nove dias depois estava 
has mingens do Rofumaix Diabi proseguiram é 
dormiram... além do rio Rofuma, no sitio cha- 
Gado Muangongo-. - as terras que se extendem 
Besc rio Rofuma direito ào mar salgado.» etc. 

Vinte é oito dias depois chegaram a Quiloa. E. 
embora Gaspar Bocarro gastasse cincoenta é tres 
dias ma viagem, Os seus. moços. companh 
To, que regressaram pelo mesmo, caminho, de 
Quilca para Tete, lostos como eram, levaram 
apenas Vime e cinco dias, E o historindor portu- 
ENês conclue assim: «Escrevi todos os pormeno- 

  

  

  

  

     
   

  

  

  

  

    
ros deste nero para que, se amais tarde; ar 
Euem se propusesse”a. tentar de novo este cami- 
nho, etc. E entre o Rovuma, o mar, 0 lago Nhas- 
322 Elie, os territrios de'abi em deame cram 
qistados 7 los portugueses ou pelos seus em 

"À leste do Nhassa nenhuma influencia curopea. 
hopve ancrior É de Posts. 

x portugueses traficavarm, havia muito tempo, 
no Regime tabaco com O pais de Ajaua ou Jão) 
antes o Luujênde e o Nhassn, de sorte que a quan- 
(idade de marfim, levada 205 mercados portugue- 
des gu raid pelos comomerelants portugueses 
eng agente oi calculada naqueles tempos em 
ais de 45:00] arrobas (223 toneladas) pos anno. 
Bar este Commercio io subsdada ia co 

anhiá. nó av seculo (D. José 1) pelo governo. 
Portugui cadorias eram. dadas. em 
roca dos productos mandados da nda portugue- 
Sar Goa, Damão e Diu, ou dos do Brasi e 
ida. Ténho, preséntes catalogos de mercadorias 
mandadas de Moçambique, Quelimane é Tete, é 
que os pormuguesês ou seus agentes, ou os que Se 
Atavanm sob O prestigio português, faziam dlistri 
Bai por todos estes terrtorios. 

Dufante seculos os chefes cleitos dos Macuns, 
entre o Nhassa é 0 mar, jam solicitar do gover: 
ho português de Moçambique à confirmação dos. 

Jos Gonzaga, de Ibo, pará dar um exem- 
itivo, manteve. sempre. relações. intimas 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  plo pa Com os cheles de todos os territórios desde o 
Nhassa até a costa. Os seus agentes é as suas ca- 
ravands atravessavam constantemente esses ter- 

  

fogos Cardoso Eneias gem de 
do Val do Li é de Lome É 
a Sopa Pino & a Gárdoso “para os Ehefes das mogins do Niassa "fBepando em consideração as relações que dus 
Fame seculos exigiram désde 0 praas do Ocea. 
Teadiso É 6 Nhaseo os escritores poriogue ese govemadores “e Ibo falam do disteleto 
SG Esto eigado, má provincia de Mocambique, Sento estendendo sea a marea do logo Nas! 

'Quissonga deromte de Ibo, & ha muito; o pone 
so de renda O cómo do ir À 
hepstção de Cost, ob a influencia portuguesa) 
Eotaedlida por Pê da Camara em cerca dé 
Vsoio5o tlm que pela Goa ligação monopolizas 
rapido. O ido a 
ae dirigia expontaneamente à Ibo para offere- 
e age a Porto eclarando que jam 
Co nen ratifcaa d que. seus paes Paviam 
pratido so ei de Portugal: Desde egtão as cara 
0 Cosiumavam tr de Nossa pera 
ER SBc go more do Ravunta, começarem 
a sir Tho es portos portugueses 
apertado recente” dE Slazimbua, entre 

160 Cof eua ds consequencias do desen. 
on sta relações é do commercio. Em 
VER ua 26 capataa dansportou marfim Po va 
jo pps de MStonopoo ré do 
tor fo espedisdo de Serpa Pinto chegou à 

Mio eme 1885 lava. a bandeira portoguesa 
do E com em Mali, quasi no cemro da res 
Et que se estende do mario Niassa À historia 
o e ae 6 da gun jornada desde Moçaria 
dique E tb e de Bo ao Nina, deponera O 
Tribus, ainda. Os dos pai plaadasy obedciam 
Promiprámento ás ordens do povertados porta- 
Togo e Tso, Serpa Pinto, um dos chefes da ex. 
edição, avast moribundo, fo levado com todos 
Pe caldadbar a O ouiro cla, Cardoso, atacado 
dê Segue durante alguns dias Foi conduzido 
quê See rartens do lê Lajende por Checuam, tio do propiio Marea. Nlancol chefe de. Lyjende, prestou todo o 
unia É dspedição “de Cardoso de quem rece: 
cldndo Horesecnie (eháve dus derrotas do Nhas- 
Eta é "era Oilrdeca vassalagem ao Fei 
di Pora Se Irão Rtrasia fez duto tm 

ia INR que 6 goterno porivavês tem res 
demts” junto! dos chefes de Medo e Mucaribo. 
Estes residentes não são consulês como à Grã 
Bretanha costuma enviar para o Nhássa Ou ou- 
Aro paia considerado estranpiro; más si dele 
ad bs oficiaos: de Portugal em um paiz man 
estam nto passo, os quites Fiiam ds acções 
dopchcles é não paras vezes os dirigem. 

  

  

  

    
  

      

  

  

  

   

   

  

    

(Continda 
Jayme Batalha Reis. 
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O ROMANCE DUM AMANUENSE 
xvir 

Bravo ! Bravo ! exclamou a viscondessa, mui- 
to bonito ! muito bonito ! 
E" um acrostico madrigalesco historico-cho- 

rographico ! disse o conselheiro Mimoso dando 
muitos geitos à bocca é muitas voltas á lingua 
para despejar esta enfiada de exdruxulos, 
—Bem feito de veras ! aprovou sentenciosa- 

mênte o padre Bernardino, que em materia de 
versos se julgava auctoridade. 

Ah | sê o padre, diz que estão bons é porque 

  

  

  

  

  

o estão 1 diste por fm visconde de Fribes, que qté al tinha applaudido simplesmente com à ca- deça, guardando-se de dar à sua opinião critica.   E pêcerto, ele sabe latim, corroborou o conse: Ihjeo. À Guido, tinhas levantado do se logar e ão ao pé do poeta flicitaho pela sua composição € 
agradecer-Ih'a. j — Sairam-lhe bons, sairam, disse a Enilinhas toda ufina com o sudcesso do seu irmá E" um acrostico muito ar. conselheiro, pon- derou a Lulu rindo muito, com a sua pontihha de iroça. Íuito eu? perguntou repontando o conse- Ihciro admirado é sem perceber 0 dito, “Sim, Um nerostico muito mimoso, explicou a. 
Lulu. e O Visconde de Frisos achou moita gráça d e 
lha e o dito foi muito festejado. o Então a menina Guida, a menina recemnas- cida disse o conselheiro, natceu em Guimardes ? Não 

  

  

  

   
  

  

erguntou espantada a Vis condessa. E” terra onde cu nunca Ji EAR, EXE nunca lá esteve? Has soa fila 
    Pequena nascer lá sem 
Tah 1 tem razão, é que eu pensava. .: Como 

o nerostico do posta comesa por Guimardes. 
ESada É eli pasceu no Boto nós todos sogos ortuenses, participou com nobte orgulho o Vis- 

Bonde de Fes. — 5 
SCE fal mas como vi na poesia falar-se em Gui- 
máries. TP verdad, sr: Barradas, porque não póz 
Porto. .« E “porque Porto não dava o acrostica, explicou 
múio Vermelho o Quim, não gostando ada que incipiassem à examinar 0 seu lavor poctico. 
"porto não dava o nerostico 7 exclamou a Vis- condessa escandalisada, se Guimarães que é uma 
ferra de provincia o dá, Porto que é a capitai do, norte tambem o póde dar. E É 
já se vê que sim, aceudiu o Visconde, Gui- mares não vale mais do que 0 Porto 
as é o berço da monarchia, lembrou o con- 

selheiro Mimoso. A 
Sactamente, é o berço da monarchia, repe- 

iu o Quim agartando-se à defeza que 0 Conse-| 
Iheiro lhe fazia O que tem isso ? Guimaries será o berço da 
monaróhia, mas o Porto é o baluarte da liberda-| de, refutou energico o Visconde 
ob So É verdad, concordou logo o conse 
E parece-me que um baluorte vale bem mais 

que um berço. ú É Conforme, disse o Quim, do TConforme? bradou o. Visconde indignado. 
Ora essa | Conforme ! Então qual vale mais para! 
o Senhor a casa ando nasce, que oi seu berço, on a companhia dos seguros onde eu o meitique 
É seu Dallari é Pas 
A companhia de seguros ! disse logo a Emi- 

linhas com medo. que, O Visconde se zangasse € 
dando uma grande. pisadella em seu irmão para 
que elle dissesse 6 mesmo e não disparatasse. “At gritou o conselheiro Mimoso fazendo-se 
múúo vermelho. Ai! 

pe foi? perguntou o Visconde. 
Tão foi nadas foi um calo que me esmaga- 
“as sr, Visconde, disse o Quim, comprehen- 
qndo à necessidnde de der explicações chego” 
ricas eu peço à V. Ex» que acredite que da 
Ba parta metendo. Guimarães. no acrostico de 

cas filha, não houve à mais ligeira idéa de 
desconsiderar nem o Porto, nem o baluarte nem 

a companhia de Seguros. 
CART be 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
    

  

  

  

  

  

aries, porque se pozesse Porto a ! 
ele aa uida. graça de sua filha ficaria   

—Puida 1 berrou o Visconde tormande a exal- 
tarise, 0 Borto, a minha terra nata, e digo-o com orgulho, não pue a graça de nenhume menina, rfBarrtdas 60 € bom para Lisboa, para a su erra! Que tal está! Então Vasquinho disse a Viscondes terna- 
ménte,inervindo à deitar agua ná fervura. hão sr. Visconde vopplicou o padre Ber- mario, tão, papá! implóraram às meninas ls Juroda com o irmão Vniava-se era pisar lhe os pés poe debaixo da mess, perdão, minha “senhora, exclâmou o conse- Indo Mino, mo doido mito ncaácado e me quer dizer algoma coisa é melhor daer-m' 
Francamente do que estar a dar-me cabo dos pés. e nearagarme debora UN “aimsto fora interrompido ruidosamente por toda esta balburdia O” E Os Eriados com às omoltettes e os coelhos gui sados na mão para servirem, lavar espanto: para tudo aquilo sem perceberem nad: dote à Puto aconsliou o pa io ao. Cuim que eltava muito enfiado: 

elton é reúire a Pad meu caro senhor, 
meiro momento da dôr da pisadela, E o isenhores eu rei tudo O que quitereei, condescendeu 6 Quim muito allicta con aque tempestade que olameme, livolunariamente le- 

  

  

  

  

Bernar-    
  

  

e retira a Puída, sr: Visconde, participou. 
o padre Bernardino. dra 
Ea ! retira | disse o Visconde serenando mais. 
= Perdão, sr. Visconde, aquihouve um mal en- 

tendido, recomeçou a explicar o Quim. 
Mas estava escripro que todas as emendas d'elle 

naquella manhã seriam peior que os sonetos, 
Mal entendido ? repetiu o Visconde subindo. 

“de novo ao arame. Quer dizer então com isso que 
Sou um tolo, um pateta, um estupido, um 

norante, que não entendo bem as cousas. 
mão disse. 

sse tal, disse mal entendido é mal entendi- 
quer com cérteza dizer que se entendeu 

  

  

    
    

  

jo É isso, contestou muito atrapalhado o 
Quim. y Ah! não é isto ? Então quer dizer na sua que 
eu, pão si o que digo, que não je portugue, que 

Cnle-se, ordenou” à Viscondesta do Quim, O 
stqpsfece apostado em amargura esta festa ja 

    

  as minha senhora. Ca e, ordenou Trip sua rm Era isto 0 que, queria dizer ? não é assim perguntava irado o Vitcondo, G Quim i a responder. A Viscondessa é a Emilinhas imposeramlhe silencio com um olhar, e elle calou-se, A não me respúnde ? Logo acceita 2 Quem neto Nai me debe dgco do enddeos ? 

  

  

  

  

   o so exalte, sr: Visconde, então, supplicou o padre Bernardino. Pas mem o almoço faz proveio, disse o conselheiro. Nimoso, assim é que as dyspepsias êmnrem de volta com 05 estomagos. EP xa dá-me Rsença? disse por fm o Quim. pondo-se em PÉ quando vio 0 anos um pouco 
Deqlexe, cale-se, grituram a Viscondessa e Emitidas, é o padre Bernardino. ; Daly fle, opinaram as meninas Guida e Lao, e o conselheiro Mimoso fale, fale, ordenou o. Visconde de Fies, fal que Gu não tenho medo, 
—Medo tenho eu, disse o Quim, muito humilde 

o Fazendo amena, lbnorable medo de que às mi 
has palavras, não mal incrpretadas por V. Ex, as im mal Cxpressas por mim, possam offênder, 
agua, escandalizar, o me lee amigo & pro? 
tector, o nobilisimo fidalgo Visconde. de Friões, a quer tantos favores e tanta gratidão cu devo! Muito bem, muito bem, disseram todos. O Visconde Has enimado com esa proa. o applvandiu tambem. 
“2 Aftito bem, muito bem 1 
TO; versos que &u tive honra de fazer é sra D. Guida eram um acrostico € como tal tinham ds com à inicial de cada verso formor 0 nome da axcelienisima. meninas isto é o primeiro verso dia que Prhnepir por 6, sesundo por U, o terceira por 1, o quarto por D, o quinto por Ar UI Dea scanner 
xnetamente, approvou o conselheiro Mimo- 

  

    

  

  

  

    

so. : É “Ora Porto, não principia por G, principia por. 
Po. 

7 Que grande novidado É resmungou o Viscon- 
  E era por sto que cu dizia que o Perto não oii dar o acrostico, e que Substinindo-o a 
Gem mudo podo e dev suely o terrompeu o Visconde sempre afeeado sua, Politicamente, socialmente, diaccordo, mas 

   

  

  

no meu acrostico, substituindo & G por um P fi- DE Dn de 
E A 
rem Ê 
e aa 
“ora graça! eactamou o padre Bernardino. 

  
  

(Comtinãa), 
Gervasio Lobato, 

  

Passaram por completo 05 forores da imprea- sa inglera. comtra Portugal a respeito do cumi: nho de ferro de Lourenço. Marques, é a nov “dade mais importante que. temos ta dar aos nos. sos leitores, novidade que não. é precisamente da ultima. Bora, mas. que. emfim sempre é um bom raminho, e oliveira depois do divide improperios com que. fomos mimoscados pelos nossos fieis exploradores... ou queremos dizer Emap E Essa tempestade serenou logo que conheces 
ram que Portugal não se apostava gratuitamente do câminho, de ferro, dionde se. Pode concluir que todas às dignidades € interesses, ofendidos de redusiam a uma questão de dinheiro. Muito mersenaios estes inglés ; EmQUANtO O gOVErho. portuguez trata de con- chir o caminho de ferro de Lourenço Narques até Pretorio a imprensa política já Faro So De. 
Gupa desta Questão, preotupando-se antes com à Saude de El-Rei, que ha muito se diz nto ser catisfatoria, & com as Cleições geraes que se vão aproximando. Catia grupo político faz os seus caleuios o! bre o numero de deputados que apresentará & cores e a Opposição por ava. parto presume-se forte, mesmo apesar de dividida como está, Aparecem jd extensas listas de” candidatos a ieventes circulo, «nós na intenção de nor: mar. mos Os nossos leitores sobre o assumpto é a alia de outras. novidades mais interessântes, vrnevemos Boi hma dera reliçõos quê correm imprêssas, nos. jornaes, poliusbs e quê meia o tado em qua se acham o trabalhos reparatorios para as eleições geraoss “Bragança, serio deputados; o cisulo plárino- mina, s 515, conselheiro Eduardo Coelho & cond ge Vil Real pela opposisão, o sr. Firmino João Lopes (ncgenerador) a quem diga que o sr. cone dede Vila Resl será eleito por Vila Réu, por ser o nei do Parido progress nesse dio assando part 0 seu logar em Braganen, o sr dee apsta de Souza. Por Vila Reul são clndilitos da opposicão tres pessoas, segundo por aqui core: o sº. Antonio de Azevedo Castello Brando, candi- 
dato official da regeneração; 0 sr. Wenceslau de Lima, esquerdista é 0 sé. Antonio José de Avi. a, que dizem ter 0 apóio, de amigos pessoges Ses em alguns concelhos daquelle district; Por Vizeu apresentam-se. pela matoria os srs, Fran- 
cisco de Campos e Mariano de Camvalhos ha rém, quem diga que este cavalheiro se pro: Fará pel Caras, À minoria é digurada pobs s1s. Fuschini. (esquerdista), José Vistorio é dr. 
Eai Pira, ubienita o regenrados O uschini diz-Se que tem certa reeleição, Diz 
se mais que nos blrcdlos ininominaes de Viteu 
não ha oposição. Por Braga sabe-se já que são Candidatos gov ernamentass os srs. Alves de Mou- 
7a é Ferreira de Magalhães; o sr Alves Matheus, 
deputado por aquele cirtuo, propõe por 
accumulação. A minoria é disputada pelos srs. abbade de” Maximinos, unionisa, é Lopo Vai, 
affirmando-se que será este 0, vencedor. Por 
Villa Verde diz-se que é candidato O sr. Vis- 

Condo da “Torre, julgando-se aqui certa à sua 
eleição. 

    

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

          

E



  

e O OCCIDENTE 
    

Por Vianna, afirma-se que disputa a minoria 
o sr. Chagas, Será verdade? Ha quem diga que o ilustre Escriptor é os srs. Rosa Araujo e San- 
tos Viegas são, candidatos da opposição regene- adora por Lisboa. E, visto que. filamos em 
Eishoa, demos tambeai a notich que o sr. Pei- to de Carvalho se propõe por esta cidade, como. independente auxiliado porém, por alguns ami 

s do. governo. elo “circulo plurinominal do 
Porto parece resolvida a candidatura do sr, Bei. rão. No circulo de Marão de Canavezes defron- 
fase 0 sr Alexandre Ferreira Cabral (governa 
mental) com o sr. Moraes de Carvalho (reger 
nerador), correndo que yictoria caberá uo can digato progressista. Por Amarante, não se pro Põe candidato algum com o auxilio do governo: 
9, Teieira de Vasconcelos ierá ti cleno. 
ambem aqui, se. diz que o circulo de Paredes dará, desta vez, um deputado, progressista 
Pôr um dos cireulos do district pi resenta o sr Joaquim Gonçalves redactor da pia. Por Villa Nova de Gaya apresenta-se O sr. Cardoso Valente: dizem uns que lhe fará op- 

  

  

  

    

Branco, protegido officilmente pela regenera- cão: 0 st José Guedes Brandão, que nos con: dolios ds Celorico da Beira é Góuveia tem po: derosos elementos; o sr. Patrício, negociânte na Gra, ispondo ino Eoncalho deste Bom de algumas valiosas forças, e 0 sr. Lamare protegido Pelos amigos do sr Barjona. Pelo eireulo de Fi- Ruela de” Caytello Rodrigo será Clio o sr os Lobo diâvit. Pelo “Algarve É candidato por Silves, o ar. Figueiredo. Mascarenhas, rege- 
nerador 8 sr, Marçal Pacheco é eleito pelo eir- 
Taio plurinomtinal de Os/srs, Elvino de barão de Combarjua, 

  

   

  

    » D. Jorge de Mello é 
propostos pela Indi 

João Verdades, 
  

  

RESENHA NOTICIOSA 
Recnesso, — Chegou a Lisboa no dia 15 do 

corrente o nosso colaborador artistico e distin- 

  

PUBLICAÇÕES 

Recebemos « agradecemos: 

   
o de Dante, tradueção de D. Ennes com 

lustrações de Gustavo Doré, etc. Companhia 
Nacional Editora, Lisboa. Fasciculo 43 com que 
termina a publicação d'esta monumental obra, 

Om 

  

  

Junta do Credito Publico, Administração das 
Cirixas Geral de depositos é Economica Portu. 
guera, Relatorio, balanço em 3o de junho de 1888, 
É Conta do Exercicio de 1880-1887. Lisboa. Esté 
relatorio muito desenvolvido com mappas do mo- 
vimento d'estes estabelecimentos de credito, ac- 
cusa um saldo de lucros liquidos no anno econo- 
mico de 1887-1888 na importância de 794:82599205. 

  

  
  

  

  

  
  

LOURENÇO MARQUES — AVENIDA DE EL-REI D. MANUEL 
(Segundo photographia do ar, commendador Manuel J. R. Pereira) 

Fessfo 9,36: Artovo, outros 0 ar. Rodrigos de 
ae o qe NR Win Era 
E Cantanhede dogmas os seo Em Monve dr progrgssisa, é Raposo, barjonaceo, os srs José aúz Ferreira. esquerdista, e Cerveira, pro- ATP Lap ara ane eso a depldios da mi mi É 
pu o E + E ford ca 
simo over eivil do Porto. Por Santarem são Eb e fun a ato e a 
culo de Almada vae grande lucta entre 9 sr. Costa. saem De BB qu ag a rede 
E pedro (Vi Dea not Asc 
eleito por Mertola. O sr. Bernardo Caria, que pie poe MO mona 
vei deputado De ga aa e 
pi A ota 
Ra CM gos Ferenid EEIadd 
dE Ao prime oo o Ga 

dia de” José de Azevedo Castello 

  
  

  

    

  

      

  

  

  

Dosarivo. — O sr. Conde de Valenças deu réis. 
100060 pára ajuda da construcção do tumulo, 
que em Coimbra se está crigindo para guardar os 
restos de Olympio Nicolau Ruy Fernandes, o fun- 
dador da Astociação dos Artistas de Coimbra. 

Coxos bz Ritvas. — Falleceu no dia 17 do cor- 
rente em Bruxelias O sr. conde de Rilvas, mínistro 
ortuguez maquella côrte ha muitos annos. O fal- 
lecido era um dos mais antigos diplomatas portu- 
guezês e um dos mais distinctos membros da sua 
classe, Era filho” do primeiro. barão e primeiro 
visconde de Rilvas, o marechal Simão de Calta e 
Pina, gentilhomem da camara da rainha D. Maria. 
Ile ajudante de campo de el-rei D. Fernando, 
tendo-lhe sido dado o titulo de barão em 1843 € 
o de Visconde, em 1856, O titulo de conde de 
Rilvas foi dado por El-Rei D. Luiz. 

  

  

  

  Armisra Prexavo, — O sr. Augusto Gui 
qe se acha estudando na Escola de Belas-Artes. 
le Bordeux, acaba de obter o premio de primeira. 
classe na mésma escola, tendo tambem obtido no 
exrso do ano passado accessit. 
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  TResorvados todos os direitos de proprio- 
ande artintica é ittornria. 
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